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    À cidade de Nova York, que me abrigou durante esse trabalho e me fez refletir, proporcionando-me uma visão mais abrangente da condição humana e suas limitações nem sempre razoáveis.




    Existem tempos presentes. O presente do passado é a memória.




    O presente do presente é a percepção. O presente do futuro é a esperança.




    S. Agostinho


  




  

    fé e razão




    Fernando Henrique Cardoso




    Meu convívio com Marco Maciel foi muito bom, inesperadamente. Explico-me: tivemos trajetória diversa e por vezes oposta na vida pública. Eu, como ele, nascido em uma família com tradição política, ambos filhos de deputados federais que tiveram mandatos coincidentes, professores universitários, somos ambos disciplinados e apegados a princípios, mas a partir de experiências espirituais e intelectuais diferentes. No jargão mais simples, eu deveria considerar Marco Maciel como “homem de direita” e ele a mim como um “esquerdista”. Convivemos muito bem desde o início de nosso contato mais próximo no Senado, a partir de 1983, sendo que por momentos Marco liderava o PDS e eu o PMDB. Por que isso, então?




    Da leitura deste livro – que vem em boa hora –, a primeira resposta poderia ser a de que, na época em que começou nosso convívio, o senador Marco Maciel já se inclinava abertamente a ajudar o fim do ciclo político que se iniciara em 1964. Não creio, entretanto, que essa tenha sido a razão. Quando se conhece melhor a trajetória política do homenageado – e ela está minuciosamente retratada neste volume –, vê-se que minha surpresa derivou da pouca informação que eu tinha sobre ela e de clichês que se formam a respeito dos personagens da vida pública. Sim, Marco Maciel apoiou governos dos quais fui crítico, como ele provavelmente terá sido de posições minhas ou das assumidas na época pelos opositores aos governos militares. Mas a personalidade construtiva e democrática de Marco Antônio (como sempre o chamou sua extraordinária companheira de vida, Anna Maria) fez com que ele nunca fosse um “radical”, no mau sentido da palavra. Ponderado, tinha horror à crença ideológica cega e também à arrogância da razão. Homem de princípios, não desdenhava das orientações alheias. Construtivo na vida pública, derrubava barreiras, não construía muros que impedissem o diálogo.




    Esta questão, a das personalidades democráticas, das mentes abertas, é fundamental para que o jogo democrático se constitua e se mantenha. Especialmente nos dias que correm, quando o ódio substitui muitas vezes o respeito à divergência, a trajetória política e pessoal de Marco Maciel se torna ainda mais relevante. Sempre foi um construtor de pontes. Homem educado e nunca arrogante, não deixou de ser um homem de princípios e de fé. Como Pascal, que acreditava em Deus e na razão, Marco foi ao mesmo tempo católico convicto e sabedor de que só a paciência da razão permite construir instituições e convívios sólidos. Neste ponto sempre nos encontramos, ainda quando estivemos em posições políticas divergentes no Senado. Mesmo diferenças nas questões de fé, senão que principalmente, requerem o respeito mútuo e a aceitação da diversidade para evitar a intolerância dos fanáticos. Na Presidência eu fui várias vezes ao encontro anual de deputados católicos, que Marco patrocinava em sua casa. Unia-nos o respeito às crenças e a vontade de que todos participassem da vida nacional.




    Em 1994, quando eu era candidato à Presidência e Guilherme Palmeira renunciou à posição de meu companheiro de chapa, o PFL indicou o nome de Marco Maciel. A despeito de ser verdade o que está registrado neste livro sobre minha preferência inicial por Luiz Eduardo Magalhães, reagi positivamente. Não podia imaginar o quanto esta escolha me ajudou: Marco, como se repete neste livro, foi o vice-presidente dos sonhos. Viajei muito ao exterior, quase um ano no total dos oito anos em que exerci as funções presidenciais. Nunca tive a menor preocupação com o que sucederia em minhas ausências: contava com Marco como um amigo e como pessoa de discernimento. No segundo mandato avisava-o pelo telefone das ausências e nunca precisei dar-lhe qualquer recomendação. Às vezes, quando estava no exterior, era ele quem me chamava ao telefone para dar notícias. Confiava tanto nele que nem me ocorria saber como iam as coisas: iriam do mesmo jeito caso eu estivesse no Brasil. Nunca houve nada durante a longa convivência na Presidência que me deixasse preocupado com as posições ou com o que faria Marco Maciel: ele foi o tempo todo leal, prestimoso, competente, interessado na administração e na política.
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    Aprendi no convívio que Marco não era apenas discreto e gentil, preocupava-se com os pormenores. Várias vezes me trouxe artigos ou notícias que eu deveria ler, grifando em amarelo as passagens mais importantes para que eu não perdesse tempo. E não trazia só informações políticas, mas da vida em geral. Certa feita me mostrou um jornal do Recife no qual se estampara um prédio onde funcionava uma escola de ensino fundamental com o nome de meu avô, que comandara a região militar de Pernambuco por volta de 1910/1920 e criara uma Liga Pernambucana contra o Analfabetismo. Na ocasião me disse que seu pai – por quem nutria profunda admiração – conhecera meu avô, que tinha o hábito de andar pelas ruas da cidade em um cavalo branco.




    Conto isso para desvendar o lado de um homem metódico, trabalhador e ocupadíssimo como é Marco, mas que nunca deixa à margem a sensibilidade humana, nem descuida das coisas. Especialmente das coisas de seu amado Pernambuco. Foram inúmeras as vezes em que reivindicou uma estrada importante ou, sobretudo, a continuação do porto de Suape. À disposição permanente de pregar aquilo em que acreditava e de ter presentes os grandes temas da política e do país, juntava o amor ao pormenor para atender às necessidades das pessoas ou da administração.




    O leitor deste livro não se surpreenderá com esta face de nosso homenageado. Como seu companheiro no Senado, eu estava acostumado ao político ilustrado, mas menos ao homem de ação. Os que viram de perto seu fervor administrativo, seja como governador, presidente da Câmara ou ministro, sabem de seus dotes administrativos, em geral menos gabados do que suas qualidades políticas. Eles são, entretanto, inegáveis. Deles este livro dá conta e mesmo vai além: mostra que as qualidades de homem sem preconceitos e afeito ao diálogo já surgiam no líder estudantil. Desde os episódios narrados sobre a juventude estudantil, percebe-se o quanto Marco Maciel cultuou e agiu na política de maneira tolerante. Não refugava os direitos do adversário nem o contato com suas ideias. Tinha convicções suficientes para não temer o “contágio”. Ideias não se transmitem como vírus, inserem-se em uma estrutura argumentativa que, quando é sólida, não se desfazem ao primeiro embate.




    Um reconhecimento devido: a colaboração de Marco Maciel para o andamento das questões legislativas durante meu governo foi fundamental. Suas marcas na Lei da Arbitragem são indeléveis. Seus esforços para que se reconhecesse a função dos que faziam lobbies, sem que o fizessem ocultamente, são conhecidas; foi constante, sobretudo, seu empenho para que o Congresso aprovasse novas leis partidário-eleitorais e assim renovássemos nossa democracia. Se mais não conseguimos, não foi por falta de vontade, mas pela oposição permanente de grupos de pressão motivados por valores políticos atrasados.




    Por fim, somos colegas na Academia Brasileira de Letras. Quando tomei posse da cadeira a mim atribuída, pedi que na comissão de recepção estivesse presente Marco Maciel. Foi a última vez que tive a oportunidade de vê-lo pessoalmente. Da São Paulo distante mantenho a admiração e o afeto por este grande brasileiro, pernambucano da cepa, líder nacional.




    Fernando Henrique Cardoso




    Ex-presidente da República do Brasil.
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    ANOTAÇÕES PARA UMA BIOGRAFIA




    Privilegiado pelas orientações do jurista Walter Costa Porto, tentei realizar estas anotações para uma biografia de Marco Maciel inspirando-me na célebre cena em que Federico García Lorca e Pablo Neruda foram homenageados, no ano de 1933, pelo Pen Club no Hotel Plaza de Buenos Aires.




    Sem que ninguém pudesse imaginar, eles resolveram fazer uma surpresa aos convidados e combinaram dedicar seus discursos de agradecimento pelo banquete à figura do escritor modernista e poeta nicaraguense Rubén Darío, fazendo um discurso al alimón. Esse fato é descrito por Neruda em seu clássico Confesso que vivi:




    “Dois toureiros podem tourear ao mesmo tempo o mesmo touro e com uma única capa. Esta é uma das provas mais perigosas da tauromaquia. Por isso se vê muito poucas vezes. Não mais de duas ou três vezes num século e só podem fazê-lo dois toureiros que sejam irmãos ou que, pelo menos, tenham sangue comum. Isto é o que se chama tourear al alimón. E é isso o que faremos num discurso. Foi o que fizemos sem ninguém saber. Quando nos levantamos para agradecer ao presidente do Pen Club o banquete oferecido, nos levantamos ao mesmo tempo, qual dois toureiros, para um só discurso. Como o jantar era servido em mesinhas separadas, Federico estava numa ponta e eu na outra, de modo que as pessoas, por um lado me puxavam pela jaqueta para que eu me sentasse acreditando num equívoco e, pelo outro, faziam o mesmo com Federico. Começamos, pois, a falar ao mesmo tempo, dizendo ele “Senhoras” e continuando eu com “Senhores”, entrelaçando até o fim nossas frases de maneira que pareceu uma só unidade até que paramos de falar. O discurso foi dedicado a Rubén Darío porque, tanto García Lorca como eu, sem que desconfiassem que éramos modernistas, celebrávamos Rubén Darío como um dos grandes criadores da linguagem poética em idioma espanhol.”




    A metáfora do discurso al alimón, descrita acima por Neruda, encaixa-se harmonicamente com o espírito deste livro. Seu conteúdo é fiel guardião de contribuições garimpadas entre amigos, em livros, jornais, artigos, entrevistas impressas, áudios, vídeos, álbuns de fotografias e em fundamentais depoimentos da família do biografado. Portanto, bem ao espírito al alimón, estas anotações propõem uma unidade discursiva e pretendem estabelecer um diálogo o mais próximo possível da realidade vivida pelo biografado e testemunhada por aqueles que têm o privilégio de sua amizade, como bem lembrou Costa Porto.




    E como todas as histórias devem ter um começo, estas anotações para uma biografia remontam ao acaso – sempre ele – responsável pelo encontro que daria origem à família Oliveira Maciel. Naquele momento mágico o Recife era uma cidade bucólica e elegante, com um mimetismo urbano que a remetia em certos instantes à iluminada Paris e, em outros, à sisuda Londres ou à suave Lisboa. Respirava um ar europeu em seus hábitos, em suas virtudes e em seus preconceitos herdados do século XIX.




    Bondes elétricos, homens de terno branco e mulheres elegantemente vestidas desfilavam com seus chapéus nas ruas Nova e Imperatriz. A quebra da Bolsa de Valores de Nova York, em 1929, era tema obrigatório nos meios acadêmicos e entre sisudos senhores do açúcar. Mas não a ponto de comprometer os sonhos da juventude. E, seguramente, não foi capaz de desviar a atenção de um rapaz de 19 anos, estudante de Direito, que não tirava os olhos da jovem de 14 anos, acompanhada dos pais no mesmo bonde domingueiro, que os conduzia à missa na Igreja da Soledade, na Boa Vista. O nome deste bairro vem do século XVII, quando Maurício de Nassau ergueu um casarão defronte de um tão aprazível espelho de águas e vegetações nativas, que o próprio conde passou a chamar o lugar de Bela Vista. O consagrado pintor Frans Post, cujas obras retratam a fase holandesa pernambucana e a gênese do Recife, não muito afeito às armadilhas da língua portuguesa, batizou a paisagem de Boa Vista e assim, sob tal denominação, a área se expandiu e ganhou o status de bairro.




    E nos trilhos do bonde da Boa Vista o acadêmico José do Rego Maciel, de tradicional família católica, apaixonou-se por Carmem Sylvia de Oliveira, educada sob o rigor de sua época. Ele desceu na mesma parada, assistiu à missa e seguiu a jovem discretamente na volta para casa.
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    No entanto, Carmem Sylvia mudou o seu caminho rotineiro e estava indo visitar as tias quando pensou que o seu admirador jamais a veria novamente. Ela se enganara. A princípio não deu muita importância ao rapaz. Mas José foi persistente e descobriu onde de fato a moça residia, insistindo no flerte. Começou a passar diariamente pela frente da residência dos Oliveira nas suas idas e vindas à Faculdade de Direito do Recife. Até que o namoro começou. Em 1932, eles noivaram e casaram. José com 23 anos e Carmem com 17. E no mesmo ano foram, então, morar no minúsculo município de Amaraji, na Mata Sul de Pernambuco, que em tempos de chuva e estradas carroçáveis exigia quase um dia inteiro de viagem nos 96 quilômetros de Mata Atlântica e de canaviais que a separam do Recife. José do Rego Maciel foi nomeado promotor público de Amaraji e ali iniciou uma vida pública que o levaria a se projetar e a ocupar importantes cargos, como o de prefeito do Recife e deputado federal, além de candidato a vice-governador de Pernambuco nas eleições de 1958. Sempre ligado ao Partido Social Democrático (PSD) de contemporâneos como Agamenon Magalhães e Etelvino Lins (este último casado com uma prima sua), ele participou diretamente de históricos episódios políticos. José Maciel e Carmem Sylvia tiveram nove filhos registrados e batizados na religião católica: Marisa, José Jr., Lúcia Maria, Leda, Marco Antônio, Fátima, Martha, Eduardo e Maria Cecília.




    Marco Antônio de Oliveira Maciel foi o quinto filho. Nasceu na Maternidade do Derby, no Recife, no domingo 21 de julho de 1940, um ano bissexto. Marco Antônio é cronologicamente equidistante das seis irmãs e dos dois irmãos. A vocação de conciliador entre extremos, portanto, já parecia brilhar desde os seus primeiros instantes no mundo. De sólida formação religiosa, ele manteve as suas convicções intactas. Todos os dias lia passagens bíblicas e nunca faltou à missa aos domingos, mesmo que viajando dentro ou fora do país. Foi uma criança serena e muito disciplinada nos estudos, traços que chamavam a atenção de suas professoras no Colégio Eucarístico do Recife. A vida do menino, embora muito formal para a idade, evoluía tranquila numa rotina provinciana sem grandes oscilações, preenchida pela convivência com os amigos, jogos de botão em disputados campeonatos de imaginários craques moldados em ossos e em resinas, cinema nos finais de semana, revistas juvenis e autores de clássicos.




    As eleições de 1948 mudariam as perspectivas da família. José do Rego Maciel foi eleito deputado federal pelo PSD e, junto com a esposa e os filhos, passou a morar no Rio de Janeiro, no aprazível bairro do Jardim Botânico. Residiram por três anos no último prédio de uma rua sem saída chamada Diamantina, transversal da Rua Itaipava. Durante esse período, Marco Maciel, com oito anos, foi matriculado no Colégio Santa Rosa de Lima, onde realizou seus estudos primários, atento às atividades políticas de seu pai e ídolo. Ele sempre prestava muita atenção aos assuntos discutidos na sala de visitas de sua casa, hábito que o aproximava da figura paterna e o despertaria para a arte da política.
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    Desde cedo o patriarca percebia que os sentimentos de seu quinto filho revelavam, sem dúvida alguma, uma forte tendência e talento para o intrincado universo que os levou ao Rio de Janeiro. O assunto mereceu uma conversa mais densa e foi assim que Marco Maciel recebeu a sua primeira grande advertência. Que, aliás, o acompanharia como dogma a partir de então. A vida pública, disse-lhe o pai, deve ser exercida com a mesma intensidade e renúncia de um sacerdócio. A figura de retórica caiu sobre Marco Maciel com a intensidade de um voto franciscano. A frase sedimentava a vocação pela política em sua formação de jovem infenso à vida mundana e mais interessado nas leituras e nas obras de Joaquim Nabuco, sobretudo Um estadista do Império, cujas citações ele iria reproduzir por diversas ocasiões e solenidades oficiais que presidiria no futuro.




    Corria o ano de 1952 quando um imprevisto precipitou os fatos políticos em Pernambuco e no país. O então governador Agamenon Sérgio de Godoy Magalhães, um dos fundadores do PSD, titular da cátedra de Geografia no Ginásio Pernambucano, ex-ministro da Justiça e ex-ministro do Trabalho nos governos do presidente Getúlio Vargas, de quem era um fiel aliado na vigência do Estado Novo, foi vitimado mortalmente por um infarto. O dia 24 de agosto de 1952 encerraria a biografia de um dos mais autênticos líderes políticos pernambucanos, privando o estado de apresentar à nação uma candidatura tida como certa à Presidência da República na sucessão do próprio Getúlio Vargas.




    O vácuo deixado por Agamenon Magalhães, morto aos 59 anos no auge de sua popularidade e prestígio nacional, provocou um turbilhão político e uma batalha de bastidores entre as correntes do PSD e da União Democrática Nacional (UDN). O presidente da Assembleia Legislativa do Estado, deputado Antônio Torres Galvão, assumiu o comando do Palácio do Campo das Princesas e convocou novas eleições para 26 de outubro daquele mesmo ano. Num fato inédito, o PSD e a UDN se uniram e lançaram a candidatura de Etelvino Lins, pessedista histórico visceralmente ligado ao grupo do falecido Agamenon Magalhães. A insólita e inesperada coligação assegurou a vitória de Etelvino Lins por 211 mil votos contra 57 mil votos contabilizados para o candidato socialista Osório Borba. Com o novo cenário, deu-se então início às naturais especulações sobre as indicações para os cargos relevantes da nova gestão, incluindo o de prefeito do Recife, cuja nomeação era prerrogativa dos governadores. Dos bastidores às páginas dos jornais, o nome e o perfil do deputado José do Rego Maciel soavam como consensuais tanto em relação ao PSD quanto à sua circunstancialmente coligada UDN, que de certa forma poderia fazer restrições e vetos na hipótese de indicações desconfortáveis para o grupo.




    E assim o Recife ganharia um novo prefeito que renunciou ao mandato de deputado federal um ano antes do término da legislatura e exercem o cargo do início de 1953 até o final de 1954.




    Aos 12 anos, diante de uma nova mudança da família, Marco Maciel percebeu que a vida pública guarda uma relação íntima com o inesperado. Em sua curta gestão de prefeito, José do Rego Maciel, um discreto mas fiel torcedor do Santa Cruz Futebol Clube – o “time das multidões”, cujo estádio no popular bairro do Arruda foi batizado com o seu nome –, assinou obras importantes que mudaram a feição do Recife de sua época. Alargou a Avenida Conde da Boa Vista, que até hoje é a principal via de acesso ao centro histórico tradicional; urbanizou a Avenida Boa Viagem, retirando inclusive as linhas férreas já ociosas do mais belo cartão-postal da cidade; fez construir os jardins suspensos nas margens do Rio Capibaribe ao longo da Rua da Aurora, eternizada na poesia de Manuel Bandeira; abriu bibliotecas para estudantes da rede pública de educação que ainda hoje funcionam em bairros mais afastados, entre outras iniciativas de urbanização da capital. Cumpriu o mandato no Poder Executivo sem abrir mão de seu estilo cauteloso e avesso ao populismo. Em seguida, voltou ao Parlamento Federal, porém mantendo parte da família no Recife, onde os filhos mais velhos avançavam nos estudos e não podiam ser facilmente transferidos para novos colégios no Rio de Janeiro.
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    Em 1958, em pleno segundo mandato de deputado federal, o ex-prefeito do Recife José do Rego Maciel foi indicado pelo PSD para disputar o cargo de vice-governador de Pernambuco na chapa encabeçada por Jarbas Maranhão, que emergia como uma alternativa de renovação do partido. Tratava-se de uma eleição difícil e os fatos comprovariam essa percepção. O engenheiro Cid Feijó Sampaio, vinculado à UDN, foi escolhido candidato de oposição. Ele ganhou notoriedade ao liderar um movimento de insurgência ao projeto de um novo código tributário elaborado pelo então governador Oswaldo Cordeiro de Farias, militar remanescente da geração do movimento tenentista e que alçaria o posto de marechal nos anos 1960. Cid Sampaio ganhou um então valioso apoio do Partido Comunista e da esquerda pernambucana, que o viam como alternativa viável para derrotar as “oligarquias rurais conservadoras”. A exaustiva campanha política de 1958, pontilhada de reuniões e de comícios em praticamente todas as sedes dos municípios pernambucanos, seria a primeira grande experiência contemplativa eleitoral de Marco Maciel. Aos 17 anos, sempre que as agendas do pai candidato não coincidiam com os horários de aula, ele acompanhava com atenção e sobriedade todas as reuniões onde eram feitos os acordos selados entre grupos políticos no Recife e no interior. O interesse, a postura e a disciplina de Marco Maciel por vezes despertavam comentários. Numa dessas reuniões, na residência do empresário Zuca de Souza, pai do jovem deputado Ednaldo de Souza Alves, que viria a casar com Lúcia de Oliveira Maciel, irmã de Marco Maciel, os líderes do PSD na “capital do Agreste” observaram e registraram que o estudante permaneceu muito atento ao que foi dito e ponderado naquele encontro. A postura de Marco Antônio de Oliveira Maciel sinalizava uma atração incomum pelas estratégias que antecediam as urnas eleitorais. E seguramente as lições oferecidas pela conjuntura daquele momento foram muito bem acolhidas e processadas pelo talento do estudante, que se preparava rumo à vida pública na mais absoluta discrição, sem provocar desconfortos nem críticas. Ele entendeu muito cedo que na vida política e mesmo no convívio social as restrições não devem ser jamais “fulanizadas”. As portas da conciliação devem estar sempre abertas e não cerradas para sempre.




    O apoio das esquerdas a Cid Sampaio em 1958 foi um fenômeno político paradoxal, já que o ex-presidente da Federação das Indústrias de Pernambuco era um próspero usineiro do açúcar, e, portanto, emblemático representante de latifundiários energicamente combatidos nos discursos das lideranças populistas. Esse paradoxo, de feições nitidamente latino-americanas, é episódio curioso e quase surpreendentemente ininteligível quando se verifica que o famoso líder comunista Gregório Bezerra abria os comícios de Cid Sampaio em bairros periféricos do Recife e arrastava multidões que o aplaudiam e o reverenciavam juntamente com o candidato udenista.




    O PSD perdeu a eleição e José do Rego Maciel voltou à planície sem jamais ter abandonado a atividade política. No fundo, admitem os mais próximos, o pai já havia transferido emocionalmente para o filho todas as suas expectativas de prosseguir na atividade político-eleitoral. O ex-deputado e ex-prefeito José do Rego Maciel parecia tranquilo, convencido de que Marco Antônio daria continuidade e o representaria na vida pública com as mesmas inquietações, a mesma paciência e a mesma serenidade. O adolescente então integrante de um grupo jovem da Rua Afonso Pena, que produzia artesanalmente o jornal Tic-Tac, focado nas questões do próprio bairro, ia aos poucos mudando o foco pueril e ingressando num momento de amadurecimento das ideias e das convicções políticas. Surgia também naquele período uma amizade que o acompanharia pela vida inteira com Francisco Austerliano Bandeira de Mello, jornalista, poeta, e colega de profissão do irmão mais velho José do Rego Maciel Jr. (Zezito Maciel) no Jornal do Commercio do Recife. Bandeirinha, como era tratado pelos mais próximos, foi assessor do embaixador Josué de Castro em temporada na Suíça e se notabilizou como um dos melhores intelectuais de sua geração, sendo autor de diversos livros de poemas, crônicas e artigos publicados nos jornais de Pernambuco e do país. Foi também um dos pioneiros na projeção do circuito histórico cultural Recife-Olinda junto ao turismo receptivo nacional e internacional. A partir de 1979, enquanto secretário de Turismo, Cultura e Esportes do governo de Marco Maciel, Francisco Bandeira de Mello desempenhou papel fundamental na organização da complexa documentação e protocolos de inspeção exigidos pela Unesco com o propósito de transformar o sítio histórico de Olinda em Patrimônio da Humanidade, luta esta que havia anteriormente sensibilizado o embaixador olindense Holanda Cavalcanti, o designer Aloisio Magalhães e o ex-ministro da Educação Eduardo Portela. O título para Olinda foi obtido em 1982, último ano da gestão de Marco Maciel no governo de Pernambuco, e coroou as aspirações de muitos ilustres olindenses e historiadores em favor da projeção internacional da primeira capital de Pernambuco. (Em novembro de 1631 os holandeses que haviam invadido Pernambuco um ano antes esvaziaram e incendiaram Olinda, obrigando seus quase 3 mil habitantes a se fixarem no Recife. O escritor e historiador pernambucano Leonardo Dantas Silva, reconhecido expert da fase holandesa no Brasil e autor de dezenas de livros e ensaios sobre aquele período, considera legítima a versão secular oral segundo a qual o único imóvel poupado pelos holandeses foi o Mosteiro de Nossa Senhora do Monte porque estava mais afastado do núcleo urbano destruído.)




    Em janeiro de 1983, Marco Maciel – já ex-governador e senador eleito – e Francisco Bandeira de Mello, juntamente com o presidente à época da Empresa de Turismo de Pernambuco, Ricardo Costa Pinto, fizeram uma visita de agradecimento ao diretor geral da Unesco, o senegalês Amadou-Mahtar M’Bow, que os recebeu na sede da instituição em Paris.
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    A POLÍTICA ESTUDANTIL




    No curso do governo udenista de Cid Sampaio, a partir de 1959, os cenários da política brasileira fortemente influenciados pelos conflitos ideológicos da Guerra Fria, fizeram subir a temperatura do debate. Foi uma época pródiga em confrontos e provocações aos conservadores, aos senhores de engenho e aos usineiros do açúcar. As Ligas Camponesas lideradas por Francisco Julião preconizavam a reforma agrária e a conquista de avanços sociais numa região onde o trabalho duro na “palha da cana” e as violações dos direitos humanos compunham um quadro dramático e prestes a explodir. Na medida em que a ruptura do sistema político evoluía sob a liderança de movimentos sindicais e de políticos entusiasmados com o socialismo, como Josué de Castro, Paulo Freire, Miguel Arraes, Pelópidas Silveira, Antônio Baltar, Paulo Cavalcanti e muitos outros nomes que deixaram suas marcas na história, o estudante de Direito Marco Maciel se deixava encantar pela política estudantil, avesso, entretanto, ao jogo radical.




    Em 1959 ele foi aprovado no exame vestibular para a Faculdade de Direito do Recife e logo passou a assinar textos para a Revista do Estudante. De sua “turma do Nóbrega”, habilitada na mesma ocasião para a mesma faculdade, lá estavam Paulo Agostinho Raposo, José Maria de Santa Cruz Oliveira, Walter Luís Ribeiro Maroja, Francisco Gomes da Silva Filho, Carlos Romero Lessa Lustosa Cabral, Alder Júlio de Parahyba Araújo, Nilson Roberto de Novais Carneiro Campello, João Cláudio de Sá Pereira Neto, Paulo Rogério Domingues, Antônio Alves Pimentel Filho, Jenner Melo de Souza, Roberto da Silveira Figueiredo, Volgran Correia Lima e outros que o acompanhariam na jornada dos sonhos, decididos – como devem ser os jovens – a mudar a face do mundo.




    No ano seguinte, Marco Maciel elegeu-se presidente do Diretório Central dos Estudantes (DCE) com acesso ao Conselho Universitário da então Universidade do Recife, depois transformada em Universidade Federal de Pernambuco. Aos 21 anos, seria reeleito para a presidência daquela importante representação política estudantil. Naquele momento, o status de ser líder estudantil era muito relevante, a ponto de eles serem agendados nas audiências e despachos com governadores, prefeitos, parlamentares e ministros de Estado.




    O articulador político do então governador Eduardo Campos, o advogado e ex-prefeito do município de São Lourenço da Mata na região metropolitana do Recife, Ettore Labanca, aproximou-se naquela época do presidente do Diretório Central dos Estudantes, Marco Maciel. Em suas memórias, Labanca narra que naquele instante aconteceria a primeira eleição direta de âmbito estadual para a União dos Estudantes de Pernambuco (UEP). Cerca de 8 mil alunos participariam do processo, inédito em seu formato. Marco Maciel despontou como alternativa diante dos radicalismos da direita e da esquerda, adotando um pragmatismo focado tão somente nas reivindicações para melhorias das condições de ensino, numa mais efetiva participação do corpo discente nas decisões da reitoria e na adoção de programas sociais através da mobilização voluntária dos estudantes.




    Nos bastidores acadêmicos a desenvoltura de Marco Maciel ganhava fama porque, embora assumindo um discurso de oposição ao conjunto político liderado pelas forças da tradicional esquerda pernambucana, ele conseguiu ganhar a adesão de grupos vanguardistas arredios à influência do Partido Comunista naquela disputa. O urbanista Moysés Agamenon, doutorado em Cambridge, narra com riquezas de detalhe o dia em que Marco Maciel compareceu à Faculdade de Arquitetura em busca de votos. A instituição estava localizada num casarão estilo colonial situado na Avenida Conde da Boa Vista, quase vizinho ao saudoso Teatro Popular do Nordeste onde, entre outros, Gilberto Gil seria aplaudido juntamente com músicos do mesmo movimento tropicalista e teatrólogos como Ariano Suassuna e Hermilo Borba Filho. Aquela faculdade reunia a maior concentração per capita de estudantes alinhados à esquerda e era fortemente observada pelos radicais da direita.




    Sem se deixar contaminar pelas patrulhas ideológicas que em tese obstruíam preliminarmente quaisquer possibilidades de acesso aos terrenos privativos das esquerdas, Marco Maciel surpreendeu. Cruzou os portões de ferro do casarão e solicitou um encontro com as lideranças do diretório estudantil. Entre incrédulos e desconcertados com a inesperada visita, os futuros arquitetos não tiveram outra saída que não atender ao pedido para um encontro aberto de todas as turmas com o candidato à UEP. O percentual de votos que ele conquistou na Faculdade de Arquitetura fez também a diferença no colégio eleitoral. Ele foi eleito para a União dos Estudantes de Pernambuco em 1962 e tomou posse em 1963, iniciando ali uma experiência repleta de desafios. Desafios tais que se relacionavam diretamente ao contexto ideológico global, haja vista a amplitude das crises políticas no país e dos conflitos ideológicos radicais entre a esquerda inspirada na linha marxista da União Soviética e de Cuba e a direita apoiada por organismos norte americanos. Estes últimos instalaram-se na capital a exemplo da Usaid (Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento) sediada num edifício localizado no Recife Antigo, e do Instituto Brasileiro de Ação Democrática (Ibad). De lá, os estudantes recebiam material impresso de propaganda norte-americana e podiam solicitar o empréstimo de projetores de filmes – sobre o way of life americano – para exibi-los em suas escolas ou comunidades.
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    A vitória eleitoral para a presidência da União dos Estudantes de Pernambuco foi um episódio marcante, uma vez que reforçaria em Marco Maciel a tendência para a mediação e o entendimento. O manifesto estudantil lançado por ele em defesa da socialização com liberdade, se de um lado causaria problemas e desconfortos nos segmentos da direita, do outro lado abria portas e janelas para a aproximação com a esquerda. Marco Maciel nunca aderiu aos grupos radicais. Manteve-se distante do conhecido Instituto Brasileiro de Ação Democrática (Ibad) – que agregava adeptos da direita em diferentes camadas sociais – e jamais admitiu a alternativa da luta armada e da guerrilha para a conquista do poder como desejavam os entusiastas da Sierra Maestra. Quando disputou a presidência da União dos Estudantes de Pernambuco com o seu colega de turma Geraldo Wanderley, ele obteve perto de 70% da votação, e a imprensa regional e nacional, sobretudo do Rio e de São Paulo, interpretou o resultado como uma derrota da ala do governador Miguel Arraes. O próprio Maciel comenta esse detalhe:




    “[...] isso porque meus adversários eram considerados de esquerda e eu era tido como de direita, embora nunca tenha sido. Nunca fui vinculado a nenhum movimento de direita. Uma vez me perguntaram se eu era do Ibad. Nunca fui do Ibad. Aliás, não sei se o Ibad atuava no segmento estudantil. Sei de atuação do IBAD no Congresso Nacional.”
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    Sua formação católica ecumênica formou laços consistentes e confiáveis inclusive com a ala progressista da Igreja. Maciel se prevaleceria desse elo, no futuro, quando governador de Pernambuco, na superação de delicados impasses políticos que por pouco não teriam excluído o Recife do roteiro cumprido pelo Papa João Paulo II no Brasil em julho de 1980.




    As situações de difícil arranjo consensual desafiaram o seu talento político. Os obstáculos surgiram quando ele ainda era muito jovem, porém surpreendentemente amadurecido para enfrentá-los. O cerco à Faculdade de Direito do Recife, em 1961, foi uma dura prova para o exercício do bom senso no rito de passagem à idade adulta de 21 anos. As revoltas estudantis, que culminariam lá na frente com o paradigmático Maio de 68 em Paris, alastravam-se muito antes no Recife na esteira de reivindicações contra o autoritarismo administrativo impregnado nas relações universitárias entre docentes e discentes. Semelhantes, portanto, às que motivaram as revoltas na Universidade de Paris.




    E de fato os corredores da Faculdade de Direito passavam um clima de formalidades e severa distância entre a instituição e os seus alunos. Os futuros bacharéis da Casa de Tobias Barreto fermentavam insatisfações porque desejavam estabelecer critérios menos formais nas relações com seus superiores e reivindicavam mais rigor na agenda de frequência de professores, além de reformas ou atualizações de conteúdos no currículo. Exigiam também mais títulos para o acervo da biblioteca. O estresse entre acadêmicos e a direção da faculdade elevou a tensão quando o Diretório Estudantil, à revelia da diretoria, convidou em 1961 a senhora Celia Guevara, mãe do guerrilheiro e médico argentino Ernesto Che Guevara, para uma palestra na instituição.
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